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A eidade ue Vlana do Cet~

telo e n µorto dns ,~Cava
icrs de Fão" · 

·C.Ontn os nossos hábi
tos tr.anscrev-emos de um he
!bd(~11riad~iuiío e\'O~uct-0n\sta <le 
E!'po~end·e o :ll'tigo a seguir, 
ipor nêle b:wer ns mais -cap
ü vantes referencias á cidade 
.que urna vereação <lemocrâ
tica hoje 1·ep1•esen ta. 

e Esse p1·imot•oso escrito é 
um depoimento : insuspeito, 
preciosissimo, súbre a orien
tação da Comissão Executi
va da nossa Cáma1·a Munici· 
pul,queacima das mesquinha
rias da política põe os inte-
1·êsses regionais, - mesmo 
-quando êles possam conten
<ler com as razões de um chau
rinismo intransigente ou ino
portuuo. 

•Os de Espozende, a lin
da vilasinha de tam sugestivas 
tradições, foram de uma gen-
tileza que nos penhora e nos jardineiro, profissões que na dos • Bny-Scouts D inglezes. 
~fo1ta a revelarmos-lhes um ~ bRixa escala reprnsentam a\ D!zem os es:atutos re~pé· 
facto que, ?ecerto, os ~á .de 1 perfeição idê_al para. tornar 

1 
ti_:ros q_ue esses m~rncebos se

alentar muito na patr1ót1ca os homens saos e felizes.» · rao amigos dos arn maes , não 
campanha que vêem susten- Pois que l\Iantegazza in-1 escluindo nunca estes das 
tan<lo:-e é que a Comissão dil'étam~nte .celébra o encan- creaturas sobre que eles pos
Executiva dêste municipio es- to dos Jardrns, isto é: da ter- sam realizar em cada. dia 
t-á disposta a empenhar no- ra plantada de flores e de ar-1 uma boa acção.» 
vos esforços a prol de cru- vores amigas, digamos ser A plicar o maP.cebo a Sl)a 
zada t3m just3.. opinião de Lamartine. que'. atenção aos seres mudos' que 

no 11-º s6J, d'«O POVO>, de Vianna do t~es go:-os t~em a part1cula- I ~os. rodeiam e ao npreço dos 
Castello., de 5 do corrente. ndade mest1mavel de poder. Jardins, aprnndendo incluzi .. 
~ gozal-os não só o grande e vamente a trntar uns e ou-

·JARDINAG~M 
Se a terra já é tão 

bela em si, como não 
Rerá belo aquele trecho 
que alindarmos e tra
tarmos com particular 
disvelo para constituir 
o nosso jal'dim! 

(W.) 

Diz o notavel medico e sa
bia italiano Mantegazza: • Ne
nhum filho de familia opera
ria e nevrotica devia ser con
denado a ezercer profissão 
sedentaria ou a tornA1·-se ro
da de maquina de oficina. De
veria, sendo possivel, praticar 
para trabalhador rurnl ou 

rico senhor e proprietal'io co- tros, e bem melhor, tanto pa
mo tambem o pob1·ee reme- ra o espirita como para o 
<lindo.de meios. proprio corpo, que andar no 

Diz ele que a · natureza chamado cultivo de certos 
não é aristocratica, não deu sports que prejudicam sirnul
aos opulentos, outros meios, taneamente o col'po e a alma. 
outros órgãos dos sentidos O cfoot-ball,, por ezem-' 
que outorgou ao pobre, e te- plo, que, teoricamente pode 
mendo que alguem lhe obje- ter grandes vantagens, mas 
táss~ com a.gra.ndeza ou mo- que na. pratica !'Ó nos parece 
dest1a dos J<irdms, escreveu ter sér10s e graves inconve-
sucinta mente: nientes! , 

e ••• qunlquer que seja a LUIZ LEITÃO. 
estensão ou pequenez do es-
paço de tena que o homem 
consagra ao seu gozo, á sua 
satisfação, a doze de sensa
ções volutuozas que lhe pe
netram na alma é sempre a 
mesma•. 

Ainda pelo que á jardina· 
gem diz respeito, encontra
mol-a com mul\a satisfqção 
fazendo parte da educação 

L YRA POPULAR 

A lua vae amarela, 
Ha pouco teve maleitas; 
As moças da minha terra 

São poucas mas são bem feitas. 
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QUAD~4'1 
---·---------------

Chamaste-me tua vida, 
Tua alma quero ser; 
A \•ida tem fim. acaba, 
A alma não pode morrer. 

(Qu~dra popular collecionada por Byron.) 

N'esse momento supremo,. 
N'esse minllto sem pai', 
Qne eu antevejo e tremo 
De entl'evé1· e recordar. 

Os olhos meus cravados, 
A mão ua minha esc:11ecida, 
A \'OZ trinando noivados, 
Chamaste-me tua vida. 

Bem ha,jas pela harmonia 
))'essas palavras que sào 
Um balsamo que allivia 
As penas do coração. 

Mas a vida lembra a morte, 
Como a ctôr lembra o prazer, 
E o meu desejo é mélis forte, 
Tua alma quero ser. 

Ou quando recorda a lua 
Pelo encanto e singeleza, 
Uu qu::indo arfa e fomultúa 
Mar ele inverno em furia ccêsa. 

Como nm canto que termina, 
Corno Ponte qne desnba, 
Dôr mais turva ou crystallina, 
A vida tem fim. acaba. 

Urna coisa, no entretanto, 
Logra mais largo horisunte; 
Não termina como o canto, 
Não desaba como a ponte. 

Clarão do proprio Infinito, 
Imagem do Eterno ser, 
Astro na terra proscripto, 
A alma não pode morrer. 

OS INIMIGOS DA ALMA 

Pobre de mim! ... Que mal fiz eu, acaso, 
Que um tni;\l tão grande fosse o meu castigo?! 
Corro ... e quanto mais corro mais me atrnzo 
Ora sou berço ora sou jazigo! 

Se fructos dou, se encantosextravaso 
Do meu seio fer.oz. eu não consigo 
Um conceito melhor-sempre o descaso 
Nem mesmo o Sol eu sei se é meu ainig0! 

Almas, que tanto e tanto me offendeisl 
Se o corpo que vos dou é fraco, impuro, 
Cobre-o de luz o ouro muita vez! ... 

Seja um sol morto, um astro \'ag,1bundo ... 
Consola-me vos \'er, ernfirn tão dnro. 
Deixar o mundo, em IJusca cl'outn.l mundo! 
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DUVIDA 
Parn chegar ao coração d'aquela 
Que l1oje é 111inlia alegria e n1eu tormento, 
U amor e o ci11rne, a lllais e:ilruz proe8la 
De clôr bateu-me o triste peusame11lo! 

Fui por tempos a ifllagem de uioa vela 
Brnnc<t, perdida sobre o nwr, ao veuto 
Atroz! batida pela atroz praceia 
Sem urna estrela só no firmamento ... 

Depois de tel·a certa, e possnil-a 
Corno meus olhos, se a alegria vence 
Minh' nlrua,--uma tristeza me aniquila 

F.' 41ie em me u Sf'io a duvida se aninha ... 
TenlJn-a e111 111ew; braços , sHi que me pertence, 
Mas, uào pussu dizer tiue seja minha. 

Marinho Sobrinho 

~~~--/·;...---

CONJFUGTIO 
Nns ílornstas ve.ladas, em que o vento 
paE:oa enlu:rnclo uin psalmear augusto, 
é lá, que ás vezes, ele cançado, iulenlo 
tornar de novo o animo rnbusto. 

~e os olhos ergo, só di~tiugo a cnsto, 
uma sombra de azul 110 ílrmameulo ... 
como na paz do coração dum justo, 
mergulha-se o meu vago pensameuto. 

Ila ali corno um crepusculo choroso, 
<;:aindo lentamente, religioso, 
numa longínqua e tremula tristeza. 

Ila ali, nessa nudez, anstera e calma, 
alguu1a coisa que uos prende alma 
à Sim ta eomuuhão da Natureia ... 

Joaquim d' Araujo 

_1'.s tlôt•!'s dt' eabe~ª· I Sagrado Viatieo 
As dores de esto-1 Sahin no ultimo domingo da 

O 
mago. . ' Egreja Matriz d' esta ,·ilia aos en-

enlt•aquectmento formos e encarcerados. ' 
geral: 1 E~te anno ex.cedeu em solem. 

E t t · l · nidade aos annos transactos. 
s ª.5 res especies e e mcom- J No presti10 viam-se incor o-

modos leem uma e a mesma cau- d · t d · J dp 
b d Q ra as quas1 o as as 1rmanua es 

~a:-a Pº reza 
1
? saobgue. u~n- desta vil ia, sendo a procissão a-

o 0 sangu~ es ª 
1 

po 13; 0 es o- companhada por tudo que ha de 

I
mago 1d·e~sen e~se o1 ~o . 

1
essa P?- , mais grado. 

Jreza o prcc10so 1qu1c o, as,1rn Ab ·11 t · -
como tod(is os onLrns orgãos. Tor-1 .

1 
n ~anh aramfi ª proci~dsao 

. _ mm os aoom os e 1ouras vesti as 
na-se prc"u1çoso a secrecao do l'l !'.) • 

!'-'. • '· • • de branco que davam um lm-
succo gastnco d1minue e as d1ges- d ff ·t · · -_ , D' 

1 
. o e 1:1 o a pr0c1ssao. 

loes tornam-se mas. a 11 a pou- e b 1 d . . . d 1 
a e a lonra o 101c10 es a 

co, sentem-se dôres de estornago,, solem ·r1a,:ie a . e ·l A 1 b d b · 111 ti .o snr. ar os 11 o· 
a r.t.1 eça outra ª oer _!am em, e ; nio Corrêa da Silva habil inclus· 
conhece-se que se vao perden- · 1 ,:i ·11 ' J 
d f. A l)'I 1 p· k tl'l:i uesta \'I a. a q11em amos os 

o as orças. s 1 ll as rn 

dos nssislam ao acto com a rom· 
petente Ó,'Hl ••• Findo tão extraor· 
dioario aclo, qne hade por certo 
ficar gravado nos aonaes de Fão, 
é de crrr que todos aquelles que 
prestaram concu:·so para tão Lris· 
te annivcrsario, irradiantes dele
rem praticado nma rlas mais boas 
acções, dancem at1uelle tr1~chosi
nhn da engraçada comedia •Os 
Trinta Ilolões •, qne tão applalllli
da foi no nosso theatrinho: 

JVfan<lei fazer um n.nnel 
Na ilha do Paquefá, ' 
P a ra meltcr no <lctlinho 
De mini.ia amante sinhá! . . . 

Ora 4ttc gosto você me dá, 
Meu tloce bem, minha sinh:í! . .• 
Goilo de ti b<ln1o dá cá, 

D á cá! d:1 cá! 
Gos lo <lc ti btlrfo, dá d . 

• • 1 nossos parabeos. 
que 0 punhcadm, 11

1
uc 0 r~- No fim desta solemniJa -No prox.imo domingo e se

g_en1crarn, cb1uau 0 e e esla :lvi- foi condusida procissionalmen- gnnda foir"a, alrm d'oulras é ex.-
c1ac o e j)O re tornam a norte- 1 ·~· - . ' ' t'd d te da c:.ipella de Nos:;a Senhora 1ru1da no salao cmemalogra-
pressa o estoma110 em esta o e d S d E · 1 · d' · fi · · . j, d ª .·. 1'> d~ . , a au e para a .!igrep Ma- . P ncl) aqui a 1t:i extraordrn:ina 
pot ~r eõei 11 c?mo _ e::ve sei• e triz a imagem da Virg-em da de granrle surrt~~so-0 ('il•-
~1!~ª~' .como as diw:s.toes se foz~m 

1 
Soledade, acompanhad:i de nma enlo N t'gro. 

pcrfe1tarn~nte, as dores de estoma-1 banda de musica e mnito oovo. 
go e as Jures de cabeça Jesappa- · 
rcccm, as força:; l'Cuascem: é a' • • u<1<1><E1Jj9'~-- i\g1•atleelmento 
cural. . . Sen1ana Santa Os professorPs e alnmnos das 

Terão logar na presente se- escolas oficiais • Rodrianes Sam-
man~ a_s solemnidades do costu- : paio• muito penhorados, agra-

1

. me. deccm á Empreza Cinematogra-
-·~"'-Sl·- fica, e em especial ao ex.mº snr. 

J Henrique Marinho, a amabilida-
:f.,10, T • de da sessão offerecida às crian-

-- ças de a[Ilhos os sexos das refe

Uma 
ruas!!! 

ridas escoías vassoura nas nossas · · 
~ 

Espeetaeolos Qual seria a alma ca ri ta ti"ª 

1 
que nos proporcionou ~ão agra-
àa vel momento de asseto. 1 No ult' d · 1 · 

Acaso os nossos justos e merc· no Tbeat .1mdo 0

1 
mm_g

11
° rea isou-se 

1 

\ ,·1sto ciu " 1.· · ( A , ·~ •• • • l 10 es a v1 a um espe-. e "" iqueza e hS ve- cmos rogos Jª tl\'eram ec lo ao ctaculo dado r 1. 
zes a causa de muita ileaali- I longe? 11° nma compan lia 

A educac;üo moral baseia- dade e de muita preversfio. l Somos myopes, mas romtudo , hespanhola, que agradon. 
se no principio de crear uma --- O snr. José de .Jesus Matlos cremos esLar na presença d'um \ No prox.imo domingo, seonn-
cunsciencia pura em cada A força de vontade é a que vi\'e em Lisboa Travessa das facto e não na simples illusão d'u- do nos consla, terá logar ~ um 
homem que a tenha preverti- companheira inseparuvel da Parreiras, n. 0 37, L· andar, di-: ma \'Ontade. · outro dado em beneficio do 
do, e por isso assim se pre- . Esperança. reito curou o seu estomago. to- J Isto, por certo, já cheira por No\'O Hospital desla villa, por uma 
param os homens que ama-1 1 mando as Pílulas Pink. • Snffri . ahi alem em sacudidel-a de can- companhia de distinctos am·tclores 
nhü estarão aptos pa1·a le- ' O alcoolico não pode o- muito e por bastante tempo de uma ga... ela cidade do Porto e Villa Nova 
gislarem ou compreende- br~r nem p~nsa1· «por si prn- grande doença de estocrwgo,=diz-1 -Depois de muitas proroga- de qaia, que se offereceram a \'ir 
rem o que os outros Iegis- , prton; precisa s~mpre de ai- nos o snr. Mattos -e tomei uma tivas sempre foi constituída urna aqm gratuitamenle. 
lem... [ guem que ~-u1e. quantidade de remedios, sem re-j co.mmissão para effectnar no do- E' digna de todo o elogio e:;ta 

sllltado apreciavel. Sà as Sllas mrngo de_ paschoela os tradicio- generosa acção. 
A natureza, sempl'e me-' O perdão! Palavra bela ex.cellentes Pílulas Pink devo o 

1 

naes fe.steJOS ~o _Seo~or de Fão. i ~ 
tod'ica e consciente nas suas qu~ ~eduz a alma e enche de 1~eu restabel~cimento. As minhas _ Fo1 .. consl1tu1da, ignorando a 
obras tambem 0 quiz ser . sat1sfaç<10 todo o nosso ser! digestões faz1cim-se mo mal e com ' rasao, p. ba1'tante tarde, comt11- Revista Infantil 
quando estipulou para 0 ho- 1 ~ , tantas dôres ~dificuldades, que en ido ?lhando _ á boa ~ontade que , E, , 

0 rnem e para a rn ulher urna 1 O amo1 m~nter_n-se e pro- não me atrevia a comer nada por mamfesta, nao deverao as festas . ste no::iso ~resa d~ colle~a da 
determinada e especial mis- ga-se pela solidariedade qu~ assim dizer. Alem d'isso, nunca d' este auno desmorecer em náda capital, publicaç~o destrnada a pro· 
t;ÜO. o::; homens manteem entre s1. tinha appetite. Pouco a pouco, che- ás dos ª~.nos transatos, co~stan- paganda ~ducativa. entre as crea.~-

-·- .. _ ............ -.. -........ .. __ J. Fontana da Silveira. guei a um estado de fraqueza ge- do-nos Jª que \'ão ser convidadas ças. ~ortu"_uezas, ti az na su~ ~11-
, ral muito pronuuciado, e tinha as bandas de llarcellos e Povoa meuª pagina estampado o _ie~1 ato 

Quando se ama. • • per
doa-se •.. 

'umas rontadas nas costas e no pei- de Varzim. do nosso ve_lh~ am!go e d1st'.11c10 
1 to,. que muito me i~com.modav~m. ;-Judas. . . professor otfi~r~l de Barquetro~, 

---·--~-:--.-..~ Foi enlão que senti mmto raµ1da- Todos .aqm ancer:im a chega- concelho de Barce~los, sr. Antomo 
. Todo aquêle que se em- Querem comprar lrn_d..is meole os oellos effeitos das precio- da do prnx1mo sabbado para ve- da Srlva Montene!')ro, acompanh_a-

hnaga deve . compr·ehendei· fazedas e por preços 9uas1 de sas Pilulas Pink, que me deram rem 0 pobre Judas que mais Lllll.él do de algumas p~la~ras que 1uullo 
que. está ab!'mdo excelente gra<;a, só na• P~ro~a Espozen- de1Jtro de alguns dias uma melho- vez é atrozmente condenado á honram aqu~lle d1s_lmcto prn~essor, 
cammho á depravação moral dense, á Rua D1re1ta. j ra notarnl e finálmenle a cura com- morte, com muito menos culpas um verdaJe1ro amigo das cnauc1-
e a sua mo1'te lenta. I _._.__,,._..__._._~ pleta. Aclualmente, o meu estado . do que outros que por ahi vivem nhas. rr ... , 

de saude é ex.cellcnle diuiro bem em plena liberdade. . • Reºo::iIJamonos com taes refe-
' 

0 
. ' D renc1as 

~mqunnto a mnldade fôr 1'.os snt•s. regedores 
1 
não soffro dôr ~lguma, e smto- o seu testamento, que a~e- · 

cul~1vadê~ p~lo A homem, ja- paroehiaes-A.testa- me bem for1alec1clo.)) na~. ~abemos ser longo e_m d~s- ---.....__---"="..._~.._--
rna1s ex1~l1ra sobre a terra a do de obito As Pilulas Pink estão á venda em po:;tçoes, nada pode~os dizer vis- Não ha doeneas que 
Suprema ventura. todas as phannacias pelo preço de I to que se acha de\'Ldamenle eo- sejam tão des-

Ha estes impressos na. Typo- so_o reis a ?aixa, 4$400 reis as 6 cerrado e lacrad) com cinco pingos in•esadas 
. A fontazia d'hoje e a rea- graphiaEspozendense, Espozende, cfl!Xas. Deposito geral: J. P. Bastos de fiou lacre ne•1ro e authcn1ica-

l1dade d'aman hã ••. nisto con- modelo adotado em todo o paiz e &_ Compª Pharmacia e Drogaria ~e- mente rubricado i'> pelo seu appro- Como as da garganta e dos 
. t 'd f .

1 1. rnnsul:lr, 39, rua Augusta, 45, Lts· d . E' . , d l ~ . - h . b d , s1s e a v1 a. . • que pelo seu ac1 preenc nmen- boa.=Sub-aaente no Porto: Antonio va 01. mstrumento que so e- pn moes, e nao a tam em o~.n-
~--~ to está ao alcance de todas as au- Hodrigues d~ Costa, 102, Largo de pois d_e procedidas as formas ce-

1 

ças .em que a negligencia seja ma.is 

RELAMPAGOS 

A mentil'a não represen
ta apenas e facto do se fa
zer fantaziado um caso ou 
alterado o 'seu valôl', mentir 
é tambem fazer prevulecer 
o que é reconhecidamente 
mau e preju cial. 

Ninguem se deve lastimé\r 
por ser pobce, 5endo digno, 

toridades parocbiaes. S. Domingos, 103. remomaes do estylo e apóz sua mor- perigosa e fatal. Sob o ponto de 
---~~·-- te, é lido e profusamente distribui- vista e segurança, economia e con-

DENTISTA 
Manoel Pinheiro, Cirur

gião dentista, com consulto1·io 
na rua de Santo Antonio n.º 
165=1 º da cidade do Porto, 
tambem dá consultas todos os 
domingos n'esta villa, em ca
sa do snr. João Ylagalhães. 

Senllor de Fão 
Nos dias 19 e 20 do corren

te terà logar na visinba fre
guezia de Fão, a tracliocio
oal e importante romaria elo Se
nhor Bom Jesus , a que to
dos os annos costuma concor
rer inumeros forasteiros de toda 
esta região. 

do em folha avulso por todos os l'orto, recommendamos com insis
seus parentes e herdeiros ciue são tencia o uso do ((Peitoral de Cere
em grande ' 11umero pessoas coo- ja do Dr. Ayer• áquelles que sof
templadas, abalisado tabelião, Les· fram duma •pequena constipação)) 
tamenteiros e lestemnnhas. ou ((tosse ligeira•. Urna on duas 

O tribunal de condcmoação do doses tomadas a tempo modificam 
desgraçado Judas, e composto pe- uma constipação ou tosse e impe
los nossos ~igos Francisco Car- dem o perigoso desenvolúmento 
los Ferreira, Ernestino Sacramen· que muitas ,·ezes 3dquirem estes 
to e Chico Lopes, respectivamcn- incommodos íami liares. O •Peito-

• te juiz, defeso. e acusação, que to· ral de Cereja do Dr. Ayer• não 



G o t t t ., 

dc\'e ser confundido com quais- PorL11g11t"~~, FraHcez, 
{jllCr •Xarope para tos:en. cbal- f;eugrapliia, e lJislOl'Ía, e 
sanro pui111onar•, ou •1lix.ir•. ou . htllu ·rnatic::i Lª parte ha-
outro qut1lq:1cr preparado, ~emfl- I .1... l t· ] J • '.. 

ll1an1e vcn,Jido p:ira a cura da to~- JI U,lll( O ,LJll )~111_ P:tl ,l, O 
se. A differcnça entre 1:: duas qna- l'\'.a1lle de adnnssau a~ Ls· 
)idades de remedios é olH'ial ao pas-1 colas .l. 'orrnaos de iustru
so que os outros mediramenlos u- cúo primaria. 
f~i~~r.11eri!e ª.livia·m· o <1Pcitoral rle j . .Prcros: por urna dis-
tuep do ~(. A)et • a~acJ a doen- Clplma L);JOO 1._ . (J .';O) 
{a pela raiz e ext~rn~rna-él. 1 l , , 2. ;i;;,- " ') _ ~ 8 

i't1 ) . -
Ven1la r.as pr1nc1paes farma- ( u~s l'l'lqQ (,..,~vO) <IlWÍL o 

<:ias e drogarias. ft, JÜO ('1 ;).JO). 
Prepa1·adns pelo Dr. J. C. E1n <.;asa dos alnnmoR 

Ayer & C.ª-Lowel, Mn.ss. U. 300 l'S (·~'.30) 1)01' lic·âo. 
S. A. 1 " . 

Depositnrios gernes James- ------- - ------
Cnssels & e.a, Suce~sores-1 CO~lARCA DE :\SPOZENDE 
H.ua do Mousi n lia da Silvei- • 
raJ 8:5 l." Pul'tO. ! Editos de 30 dias 

Co1nn1·cR d«" F.111po7.l'nde 

ANNUNCfO 
As despczas com a arre
matação será toda por con
ta do arrematante. 

'!·' puttuca«:''° Aumiuistração do Con-

] J . 1 cr,lho d'Espozende, 1 de 
n '.J .mzo e 0 Abril de 191 fi _ n ir01t0 llcs- o . l: 
ta comarca Aclmuustradnr do 

. Concelho e cartono ' 
do Escrivão .loiío Caetano dri Fonseca Lima. 

-Moraes Rocha-se pro- cumnr('a d'El!lpow:ende 

Editos de 30 dias 

V eririquei. 
O Juiz de Direito, 

Leal Sampáio. 

('um are" cl«" El!lpoir.«"nde 

EDITOS DE TRINTA DIAS 
~.' publi('ll(~l\O 

(i-- ELO .Juizo 
m de Direito 

da comarca 
de Espozen
de e carto
rio do escri-cessam nns autos d'acrfio 

de separação de pessoas e 
bens para a c1ual foi concc- 2

·" pnbli«in~''º Yfio elo terceiro ofü.:io-
(lida a assistencia judü_:iaria el~ comarca de . João Vinha - na execu-
ú anLora Tereza Goncalves Esp~ze~Hle .. ·e ç:1o em qne é Exequen · 
l) ·t l 1 l ·" no un out~u io te o l\1inisleeio Pnbli-.i1 .es,casm a, aYrac ell'a,ro- f l 
·d t f · l ]) or anu.ugico 1, co 11·esta ''on1a1·ca e E"-s1 en e na reguezia l t' )e- J l '-' 

• . • 1•uh1kaçiio linho; e ncllos col'rom edi· l~r 0 nlo G (e xecutado Manuel d' Arau-
ac·o ~aborqtlO tos do 30 uias os quaes - 1 t ~re] za f TOll- jo Coutinho, correm euitos 

---~--=-::_._ "'-"fí:""~ ~~ ____. 1 . --.. = -...;,;_Y(.~.J-~·......; =--=--..- • !\)-.-.----.--
A casa que mnis. bnrnto l 

vende é a N ovn Lnja de Fa
r,endn.s. á Rua Di1·eit::i.. (Antiga. 

por este jui- ! so contadio da 'ctata da ul- Ç~l vc
1
s, Bqul~ 

1
01 eª regue- 'de trinta dias, a contar da 

I D. . 1 f 11. - 1 . zia ( e e 111 10 correm e- seo' 1. IL" 1 r zo l e n·e1- i t,1ma
1 

im ~ 1c;~~ao e e
1
"'sdte,l\ifc1- ditos de trint~ dias que · .. º.~lll tt

1 
_ et, u irna _pn ) .1· 

to, correm e- anc o o rcn J:úanoe e 1a- t ,, ,1 l· t 'i l ca('cLO e es e annnnc10 c1-
l'' d t . t' 1 11 se con m clO ua ( ll a e a u - tand 1 - refe ·ido E . t 

t
( Hol-~ e no- m~, casal o c?nt1 _at1ue a tirna imL1icacão deste, ci- elo :\Ia~uel l!A. ~~eC1 a-

ensn Viu,·a Vnlel'io). 

l 
a< ias a ~on- au ora, propne. ano, au- taudo os h~l'deiros An- .. 11 ·t - ll lêtlllJ! out. 

llRITIC \~ IllilLIOGll \PlllC \ ~ tnr e a se~nmlla e ultima zen te em parte mcerta no . M ·f p .. , uu io ac ua men e auzen e 
.\1 · J · :\J , pulilicacão dêste minuucio 

1

1 Deazil, para na seg,uuda Jtom? l\I ... t~1 111~s . ei 
81\1~ a, em pal'te incerta, para no 

; . . · ' d. . . use J: ar ms ereira e 1a- .. d l , u· t · ,. l 1
1
nt_nnamlo quaesquer her- au. IetiCJa deste Jmzo, IJ?S- noel Fernandes Gomes au- l~I clSO ~ ~ ez dias pos ei~10-

1, NO PRESJOJO, < eH·os represcnLautes ou, tenor ao praso de <lez dias , t n 13 . , il ar~ as- l e~ ao e11110 o prazo los 
T 

1 
r 

1 
intcressauos incertos 1lo e findo que soja o nraso z~nt. es 0 t 1 fz ' P t echtos pagar as custas ern 

falar! eQ;1~,r~ª-'~,~~ s~~·r~;cs',: ~~~ l'allol'idn Josó Franci~co. 11a-
1 

dos ~dito __ s V~r acusar a ~l~ 1~~~~ fi1~~~ifa~·i~s ermos que foi GOndem~ad~ em 
que é. n~ais dc~r.ança(ln, me pos- mos, n~oraJor. que ~01 n< s~ia c1tar,ao e m_stalar a a- Es )Ozende 27 ·tle mar- p_roce~~o .· co1Tec10na, na 
i;,) rrlenr_ ~ algum. ~ ultimo ó: freguezia de V1lla-Cha dcs- r~o de separaçao de pes- co de 11911. ' unpm tanc1a de ~essenta e 
·No ~r-cs1d10-~Jemorws de nm ta comarca, para nu pra- suas e be11s que contra ele >1 0 E . ,· .. - · d n·, it um escudos e trmta e ~10-
>Ct;nspirarlor•' . pelo _sur_. ~lano~I so de cinco dias, poste-~ move a dita autora sua .- .:.is; 1.~' ~o e 11 e º.: ve centavos, multa na im-
Boa~enlnr:i. Ainda 11ªº li; f~Jh:ci, rior ao findamento <lo iwa. mulher e ahi mal'car-se- .Todo E\ cu isto ue :MOI aes portancia de tros escmios 
aqui e ali achando dcsrnproes . ll · Bocha. t t 
·intcressant~s e pê!ginas de bom so dos editos c.ontestar, · ~e o prazo de trez audien- Yerifi uei. e se en a e novo ci=mtavos, 
humor. o titulo in~ica. a nature- qnerem~o, o pe~hdo y~ra cias para c~utestai·, r1ne- O Jniz de f )ireitn custas e s~os da prez~u-
;z;l do trabalho. Ao anctor agra- con('eSSê\O da ass1stencm Jll- rendo, segumdo-se os ul- . L 1 S .. ' te execuçao ou nomear 
-Orço o o!Ten'<'imento. 1 diciaria feito pc r Delíiuo teriol'es termos. ea ampcuo bens á penhora, sob pena 

. (C:i.rta <le Li,boa para o cPri1uciro de Ja- Martins Pereira casado ' As audiencias neste Comar«ia d'E1tj•Oze11de de ser deYolvido esse di-
'tleirO», do i.-orto= •o ; - 13. l carpinteiro, natu;·al e i·esi~, Juizo, fazem-se no Tri1Ju- Ed1'tos de tr1'nta d1'as reito ao Exequente. 
---~ l»tH ...... dente 11a freguezia de Vil- ' nal Judicial, sito nesta Yil- Espozende, 31 de mar-
Transeri11~ões la-Chã, para proporem nes-' la, ás dez horas ás quar- ço de 1!J1q,. 

Os nossos ~i111pa1hicos cotle- ·te Jnizo uma acção de in-, tas feiras e sabados, não (2·ª publicação) O escrivão do 3.0 ofido 
~as, O JJr:~c1l1'cnse, de Draga e O vest.igação do paternidade sendo dia feriado. 010 Juizode Di- João Gomes Vinha 
P.oi~o, de' 1an~:i ~lo c.ast::-llo trans_- i ileg~tü~ia c~mtra o referido j Espozende, 28 de mar- ·eito Llacomar- Verifiquei: 
-crei em os nosso:;. editor1aes pnlJli- ; Josc t~ rêlnc1sco Hmnos mn-· ço de 1914. ·a 1le Espo- O Juiz de Dll'eito 
<>ados nos penul111nos nnmeros do · l r · , , .1- ' - 1 ' • 
no~so semariario, o primeiro,~º: ral or f~~~ iOl 01~1 . '.1 ~~-~lia." j O escrivão de Direito zende e car- Leal Sampaio. 
artwo Brw;a e os. Camllos de } ao As ses, ocs 01 dmcu rns d'-1 J .- E .. ,. t l M . torio do esr~ri-
e oi!> $Cgur)do a Cidade de rian~ assisteucia juuiciaria são ' oao 1 "~1~ 0

1 
_<- 0 1 maes vão do 3. 0 o-·----------.. ·---.. · .. ·----------.. --.. ----------·~·-·-

do Castello e o p )rto dos Caval- ús sexta~-feiras do catla .oc lcl. ficio-João Vinha-na e- l ~ 
Jos l'.e hio_, faZPr.do es.le algumas ~e1nana, 1)8},.--.s o11z.e 110- _ V.er·1fiquei: . ~ ~ i ~ ~~ 0 .g 0 ~ (l - xecução em c1ue é exe- !'! :i -o~~.~ c.:i · 
rons1dcrayoes que muito IJOS a- . ras na sala do Trilmnal o Jmz de Direito, cn til ~ " "'3 d::::;:: ~:::i 
vraz reg1.,lar em outro logar e J d- . l' _ . . quente o Ministerio Publi- ~ E -~ ~ •2- 0 ~ ·~ ~ 8.~ .; 
.que sinceramente agradecemos. 1 _ u lCiai ( esta comarca. . Leal Sampaio co n'esta comarca e exe- 3 <O .. ~ i '2 § s-g8 Cl ~ ª ~ 

_______ Espozemlo, 2 de a]Jnl cutado Manoel Fernandes g~~ -~~~ a~~"'~~~ ~~ 
cl e 191 li '0 co w ; "' rr.· ~ .. e; ~.e = "' u. 

., ______ .._._._. - l. E-:iDITiflL Gaifem, correm editos de a.~~ : ~~-.g---~~~.g 5·Sii ; 6 < 
Lindas CU!:itmirns pat·a fa- o Setrclario 1 d" t d Cl"- ........ ~ .. crn-~~P...·~ oÜ• o trinta ias, a con ar a . z ~·o; : ~ ~ .... 3 ~ .~ a.i ~ ~ z u::: 

tos e sobretudos pur preços João Gomes Vinha. O D J C cc .. o.. v -- Q~~'f: .... -o"' ,.<oi:s-
b ... 1,,111 . ..,,1.mos ... 0· as vende a _ ~:mtor oâ_.º_ aeta- segunda e ultima. puL.lica- ~~ ~~ ~~i ~~§.~~~-a ~~º ~ 
"' ~.. . , "' e Yerifü1uei. no <la lfunseca Lima, Ad- cão d'este annunc10 citan- ...,~ §-~ ~ 8 ·â::s§-~:§8 ~~~! 

·Pe1·01aE:-.pozendense·(Nova o P1·cs1",1011Le, . tc~ e go~ºo- .... _c;,~u ..... 
Loja de Fazendas), á Rua Di· · u ministrador do Concelho do o referido executado ~~ ! g ·5 ~ ~ii ~~.~ . ~~~ 
1·eita. José Beleza dos Santos d'Es1)ozende: Manoel Fernandes Gaifem, · ~ -~ ~ z,gil "'--f~s~ ~º~ 

:E o: :::::: Cll,!:i 8 ãf' ~ g e lL o:: "' 

-----·---~ 
~ ... -

Agencia Colonial & L.uª 
2--~UA PAJVA ú'ANORAOA (AO CHIADO) 

~~---~-----

t4'A\!t.E:$.'@@JM~ 

AGRADECIMENTO 
Tekphone 20í9. Teleg.:• A genial, · Francisco Mondes d'O-

li reira e filhos, vem por 
A D VOGA D OS 1 este meio agradecer a todas 

1 as pessoas <ILW se digna
i ram acompanhar ú sua ul
I tima morada, a sempre 

DR. ANTONIO Ot SOU~A RIBtlRO 

DR. ARTHUR Ot BARRuS LIMA 
chorada esposa o mãe l\le

, eia Hosa dos Sautos Olivoi-
L.eéio n à"'ão lveira, no dia 22 de Março 

_..___\ Y iimlo. 
l\Ianôel José N. Pereira, 1 Espozoude 1 de Abril 

professor da Escola l\luvel do HH 4. 
d'esta vila,_ leeíona em sua F · n1 l d'Ot · · • mnc1go ir. cnc cs 1ccira 
ca8a 011 cm casa <los aln-: 
uo~ as seguíulcs diseipli · '.Ç.li 1 

-----
n~: l 

FAZ l >u]Jlico que no dia da freg,uezia de Fão e a- º ~ e·.:: H cn "'~ .:; ~ º 
' 9 d ~~-fD~"' ~a..~ 2 o concute 111ez, pe- dualmente auzente em par- ~~~,{ ~'.P~ e; ª 
las 'l2 horas, ua secre- te incerta nos Estados ü- ~{~' · .' g 
Laria da Administrarão se nidos do Brazil, para no 1 ~ I ~:~.~... ~ 
proceder~ . á a.1-rem~t~rão praso de dez dias poste- ' ~ 0 

Jo suLsH lio ahmont1c10 a rior ao termo do praso dos 
Gada um dos presos in- editos pagar as custas eip 
digeHLes que deem entra- que foi condemnado em 
da na cadeia d' esta co- processo de policia corre
rnarGa desde o 1. º de J u -1 ciunal na importancia ele 
~ho do correute ªº? até 1 cincoenta e nove escudos 
Jü de Junho do 1uturo i e setenta e trez centavos, 
ano do 1915, sondo a ar-jou nomear beus á penho
remalaçâo feita pór pro-\ r~ sob pena . de. ser devul
posla em carta fechada a- vulo esse dU'eito ao exe
proseutada n' esla Aclmi- quente e custas o sellos da 
ni~Lra~«1o. As condições presente execuç-ão. 
ü'esta ai-rcwatar~1u des1.le Espozernle 3t de mar- j 
jú ~.e adt~1m paleHll}s .ao

1
ço de .1~14-. . . . -~ 

p11hlwu em L(ldns us dias O escrIYêtn elo 3. º ofhno, ,:; 
uleis uas D li0ras ús 15. : João Gumes \'iul~a. 



1rYIPOCIRAIPIH1IlA E LTIVRAIRITA ESIPOlENIDEN§E 
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A S~LVA VIEIRA 

. 
O ntàiot depo~ito de in1pte~~o~ dà ir1'ovittéià tlo ]VIi11l10 
A nossa oflicina montada com todos os rnechani smos e t:ypos o flll 8 lF l de mais moderno na arte de imprimir e 

a que atualmente fornece de impressos a rnaiori ~1 ,fas repar~ 1 ('0es vu1 1ica .. , do llorle do pais , por preços inferiores a to
das ~1s suas mais congenores, rivalisando na pu L:.iç,<-tü e qunlidades dos papeis que emprega. 

N'esta casa encontra-se mais á ,-enda e por preços excessivamente modicos os seguintes objectos: 

!'iecção de T,!'pog1•aphla 
L 

N'esta o1Iicina executa-se com a mnior per-
feição e rapidez, · segnndo os processos mais mo
dernos da arte. lmprimen-se jornaes, livros, pro
gramrnas para festividades cartazes com typos 
grandes e em grande formarn, participações de ca
s:imento, circulares, memorandu'ns, factur;:is pa
ra o commercio e particulares em todos os tama
nhos e differentes gostos, envelopes de côr ou 
brancos timbrados á vontade do freguez, notlls de 
ofilcios, etiquetas para pharm:.icia, bilhetes de ri· 
fa e todos os impressos necessarios ao commercio, 
industria, repar1ições 1rnblicas, escrivães de <11 rei
Lo juntas de pal'Ochia, contrarias e particulares. 

Espec!aHdade em bilhetr,s de vis ita 1::ira 
o qne possne nm cal.alogfl illnst radu ro1 i1 urrrn 
vasta e lmda collecção de ty'µos _.,m tudos os td · 
m:rnhos nacionaes e estrangeiros. Ha tambem 
uma grande variedade de cartões brancos em todos 
os tamanhos e qualidades e um variado sortido em 
phantazia, pergaminho, linho e muitas outras qua
lidades onde o freguez pude escolher a sua vonta
de. 

Os preços dos bilhetes com a _impressão siío 
relativos ás qualidades do cartão ' 'a1·iando entre 300 
até 800 i·eis cada cento. 

1~lv1•ar8n.-Livros escolares de todos os au
tores, escriptas (Cruz e Simões Lopes), papel em 
todas as qualidades, louzas em todos os tamanh~s 
e preços, tinteiros com tinta preta desde 30 reis 
para cima, canetas dei;de 5 reis apar?s, la_pis desde 
1 o reis, tinta a retalho e todos mais OJectos ad
quados nas escolas primin·:as, 

lllaterlal escolar, fornece-se com execn~ 
ção perfeita, taes como carteiras, secretari:~s, ca
deiras, estojos, lonz:.is grandes, rnappas panetaes, 
espheras, estantes, e mais objectos pe~tenc~ntes 
ás escolas, fornecem-se por preços mui to mfenores 
a qualquer ou1 ra casa con gen.ere. 

Dão-se todos os esclarec1mentos e preços. 

Canetas de tmta, ultima novidade~ a 200 
240 e 300 reis, a rnell1or mvenção, 

Papel bordado para cartas am01'0'~as, (gran
de sortido), en,elopes bordados para os mesmos, 
d'esde 20 a 80 -reis. 

Ohromos, ramos, santos, est:-.mpas. figuras 
de passar, cartões de dobrar, clirnmos ti ~ ylwnta
zia de aurir, ultima novidadade, para d11Ierentes 
preços. 

TINTA DE MARCAR roupa, C.olla-tmlo, Iam 
parinas de tiau a 20 reis a caixa, e de porcela
lla a 40 rs., giz para alfayates, bilhar e e:-colas, 
gomanibica, prende papeis, ata_ches, s~ boneto~, 
borrachas para safar tinta e lap1s, obrcas, lap1s 
pretos de 10 !'bis para_ ci~a, azul, :.iznl e. vermelho, 
lapis de tillti.l, lapIZell'aS com laplR. e rena 
desde 30 reis para cima, canetas desda 5 reis a 
120 reis. 

ETIQUETAS em caixas a t:iO, 80, 90 e 100 
s ceda ma. 

POSTA Ej S en1 eô1•es, Jn•o.-
1 · uteto eseut•o 1-

m itação ve1•dade.iI•a da roto
g1•a1lhia, o que lla de 1nais n-
110 e ma~s moderno, c:1ue 
em toda a pa1"1,e se v1t~ntlem 
a 40 e ãO seis eada um §ào 
no nosso estabeleeimento a 

no~ 20 E 30 rs. 

eada um. 

-~º U".f }í)e§ 1~tl~Ht::sh.-u1M em 
i AaOS • .,..,.. .~o"•of" t ·"~ •.t"" godos 
®S p1·ceos, havtiindo n'este 1•a
mo 01n' eolossal sortido. 

Todos os postl:!es de 30 reis· para cima tem di
reito a um envelope de seda. 

1111111 
'~m JlTish1~ die ~z.i~~~iea~dt, ~i~, 

1

, 

11 

!padia, t oAdt~ui f tt~~u~h11~ d'· 
ie~tt tontdho. 

l Cada 5 postaes t.1:0 reis. E' um reclame. 

TINTA preta, azul preta, car
mim e mais côres para escrever. 
Tinteiros de vidro com tinfa, redondos 
e quadrados para o preço de 30, 4_0 e 
50 reis, havendo frascos grnndes 
desdes um 114: de litro até 1 litro, a 
differentes preços. 

't~Vi~ de sêda para flôres 
em todas as côres, de Lª e 2." qua
lidade; papel affixe para illuminação, 
lindas cores; dito para folhagem em 
verde, prateado e muitas outras co
res com brilho. 

PJ\ PEL almaço e fino em to
dos os formatos e para todos os 
preços; papel fino para cartas em 
todas as qualidades. 

P!PtfilL tlttfiA ~l~fA A iO ~illE 
p ~ p :E :e.. de musica 

proprio para bandas marciaes e par-

ticulares, diversos modelos. 

PAPEL de chupar tinta, em ver
melho, côr de rosa, branco, verde 
escuro, e oulrus muitas côres e qua· 
lidades. 

LIVROS EM BRANCO para o 
comme1·cio, industríaes e pc:irticula
res, havendo em todos formatos e 
papei~ · diversos e preços muitos ra· 

i 
\! SORV81S . 
. 1 

'\ SE~.f 1 IV AL 
\ A 

1 

' 
ATÉ 

REIS 

Cada caixa de bom papel 

com 50 folhas e 50 envelopes. 

BLOCOS para calendarios. 

AGENDAS de algibeira para 
19 i3 muito portateis e uteis. 

ALMANACHS Bertraud, Seculo, 
e todos os outros publicados para o 
futuro anno da 1913. 

~uSU'X"~~ ~~~ :E:~~~~:E:~U!}~Q~QB~ 
• • 1 

Ha um grande e variad? sortido de livros nacion~es ~ estrang~i~~os á ven.d~ na nossa livraria, avultando gran-
de numero de romances de diversos auctores, obras scientificas, rehg10sas, poht1cas etc., que se vendem por preços ex

cessivamente baratos. Ha tambem muitas obras, edições da nossa livraria, tanto litterarias como so-
bre o Folk-lore portuguez, as quaes constam de catalogo especial e remettemos a quem nos enviar a sua importancia 

.. 


